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Tabela 01 

Os resultados de geoquímica das 27 amostras de solo 
coletadas nas seis sondagens executadas estão 
apresentados na Tabela 01. 

A integração dos dados de geofísica e geoquímica 
mostra que as anomalias resistivas das seções de CEME 
estão associadas a hidrocarbonetos dispostos no solo do 
local investigado. As anomalias resistivas, dispostas mais 
próximas à superfície do terreno, das seções de CEME 
mostradas nas Figuras 01, 02, 03 e 04, têm uma 
correlação direta com os resultados de geoquímica das 
sondagens SD-01, 02, 03 e 04. Os valores mais elevados 
de hidrocarbonetos (HTP) foram detectados na superfície 
do solo, onde a resistividade é mais elevada, e se 
apresentaram decrescentes com a diminuição da 
resistividade em maiores profundidades.  

Observa-se na Figura 05 que a anomalia resistiva, da 
seção de CEME, localizada a 1 metro de profundidade, 
apresentou uma correlação com os maiores valores de 
HTP da sondagem SD-05. 

Uma anomalia resistiva em maior profundidade pode ser 
visualizada na Figura 06. Na sondagem SD-06 o maior 
valor de HTP das amostras de solo está situado a três 
metros de profundidade, sobre a anomalia resistiva da 
seção de CEME. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conclusões  

Concluí-se que o método geofísico de Caminhamento 
Elétrico Multieltrodos (CEME) balizados por sondagens, 
mostram-se eficientes, rápidos e seguros na detecção de 
zonas impactadas por hidrocarbonetos. 

Permite-se com isso uma racionalização dos trabalhos de 
sondagem e das análises físico-químicas e, sobretudo, a 
um menor custo, incorporar um número de interpretações 
interativas e recursivas que aumentam a precisão da 
localização das zonas afetadas. 

A integração das ferramentas geofísicas e geoquímicas 
apresenta-se como uma das mais precisas metodologias 
para a avaliação dos possíveis impactos ambientais 
rasos, causados por acidentes envolvendo 
hidrocarbonetos e/ou produtos químicos, uma vez que 
permite visualizar o meio físico através do delineamento 
de contrastes físicos e químicos das diversas feições que 
os constituem. 
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